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ORDEM INTERNACIONAL DAS FILHAS DE JÓ
Rua: Dr. Betim, 541 Vila Marieta – Campinas S.P.

Campinas, 02 de Março de 2013.

Relatório da Bibliotecária.

“QUEM ESCREVEU O LIVRO DE JÓ?”

A antiga tradição judaica atribui o livro a Moisés. (O Talmud babilônico afirma: “Moisés escreveu seu próprio livro, e as passagens referentes à Balaão e Jó”). Esta afirmação é recusada pela maioria dos estudiosos modernos. Alguns sugerem a Eliú, Salomão e Esdras como possíveis autores. Outros creem que o livro é obra de um autor desconhecido, talvez do tempo de Salomão, ou do tempo de Davi, ou do período do cativeiro babilônico.

Um grande e respeitado teólogo chamado Mathew Henry, declarou:
“Este livro [Jó] recebe este nome por causa de Jó, cuja prosperidade, aflição e restauração estão aqui registradas. Ele viveu pouco depois de Abraão, ou, quem sabe, antes dele. É o livro mais antigo que existe”.

Thompson e Moody concordam que o livro de Jó é “considerado por muitos estudiosos o livro mais antigo da Bíblia”. Moody ainda contribui explicando que “o nome do livro e do seu herói, 'iyyôb, aparece em textos extra bíblicos que datam desde 2000 A.C.”. Isto chega perto do comentário que E.White fez de que, quem escreveu o livro de Jó foi Moisés.

Estudiosos explicam que há semelhanças notáveis de estilo. Por exemplo, certas palavras usadas no livro de Jó aparecem também no Pentateuco, mas não em outro lugar do Antigo Testamento; muitas outras palavras comuns a Jó e ao Pentateuco raras vezes são usadas por outros escritores bíblicos. O título "El-Shaddai”, "o Todo-poderoso", é usado 31 vezes no livro de Jó e 6 vezes no livro do Gênesis, mas não aparece nesta forma particular em nenhum outro lugar da Bíblia.

Moisés passou 40 anos em Midiã após fugir do Egito, o que lhe daria amplos antecedentes que explicam o forte sabor arábico evidente em todo o livro. A formação egípcia de Moisés também explica as alusões à vida e práticas egípcias. O quadro de Deus como criador e sustentador correspondem bem com a narração da criação conservada em outro livro escrito por Moisés.

Há uma linha de estudiosos que acreditam ter sido escrito após o cativeiro dos judeus na babilônia, alegando que pela linguagem usada no livro mostram claramente que ele só pode ter sido escrito depois dos profetas Jeremias e Ezequiel. 
Alegam que há presença de palavras da língua aramaica. E isto levaria a concluir que o livro foi escrito apenas depois do exílio do povo na Babilônia, entre os anos 500-400 antes de Cristo.

De qualquer forma o verdadeiro autor continua desconhecido, mas isto não tira a beleza e a profundidade dos ensinamentos que este lindo livro nos transmite e sobre o qual nossa maravilhosa Ordem foi criada.
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